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***A manutenção das sociedades uteis se­
Tia uma cousa facílima, si todos os aggl'e­
miados se compenetrassem de sens deveres
e cooperassem, cada um na esphera de sua

eompetencia, como pre:::ercvem todos os es­

tatutos, para o engrandecimento da corpo­
ração a que pertencem.

Esta disposição, peculiar a todas as so­

ciedades, é, infelizmente, letra morta:
as corporações organísam-se sob uma atrnos­
phera de [urôr enthusíastico (e esta a ex­

pressão que encontramos para melhor as­

signalar um facto muito cornesinho na nos­
sa vida social); nesse momento parece a

todos uma cousa trivial a consecução dos
fins objectivados. . .

Depois é que sito ellas! .átira-se sobre
os hombros de uma directoria o peso de
todos os encargos e torna-se-lhe, concomitan­
temente, alvo da maledicencia, Isso" não es­
tá certo. Nesse particular, a nossa veraa­

tilidade, o nosso «fogo do palhas precisa
ser substituido pela ciroumspccção saxoni­
C�, pela constancia caracteristica dos povos
feitos. Relativamente li directoria de uma
sociedade ha uma alternativa: ou essa di­
rectoria se revela apta para o exercício do
mandato, isto é, esforça-se pelo engrandeci­
mento da corporação que girjgc, é hones­
ta, administra convenientemente os bens
sociaes, ou então não offerece esses requi­
sitos. No primeiro CIl!;O, ella.. deve contar
com a cooperação de todos os associados;
no segundo caso, estes fazem outra direc­
toria. Não 11a meio termo. Nós, porém,
não vemos isto. O que se observa é a. ca­
rencia de attitudes positivas. Não. Precisa­
mos enveredar por melhores rumos, para que
tenhamos a possibilidade de produzir al­
gum beu, collectivo. As' vezes, quando re­

flectimos sobre a pobreza em (lue geral-

mente se debdem as populações do inte­
rior da ilha, passa-nos pela imaginação
a sombra de urna duvida relativamente á.
utilidade da Colonia Z-2, a qual vai pedir
aos nossos pescador-lavradores, mez por
mcz, um mil reis dos seu parcos rendimen­
tos. "Mas essa duvida não perdura, porque
nos lembramos que esse mil reis é empre­
gado em difundir o ensino, em dar abrigo,
pelas noitadas de inverno, aos pescadores
que demandam a cidade, em dar, embora
pequeno e mesmo assim parcimoniosamen­
te, um pão a algumas boccas necessitadas.

Esse dinheiro arrecadado é um dinheiro
ganho com difficuldade, sabemos; é o vin­
tem do pobre, mas elle não é queimado
em foguetes, nem desperdiçado em coisas
inúteis. A sua boa applicação e testemu­
nhada por todos.

Assim, cumpre aos sócios da Colonia Z-2
darem-no com pontualidade, porque sémen­
te deste modo poderão ter os beneficios que
decorrerem da boa situação financeira da
Colónia .. Esta ainda tem pequenas dividas
a saldar. Uma vez isto verificado, garanti­
elo o funceionamento das escolas pelo gover­
no federal, que applicação se dará ao di­
nheiro das mensalidades? Aquella que me­

lhor convém, isto é, farse-hão pequenos
empréstimos aos socies, pagaveis em pra­
zo longo oe sem juros, para comprarem suas

canôas, apparelhos de pesea, etc. Centrao­
tar-se-ha um facultativo para attender aos

associados, a favor dos quaes será aberto
credito nas pharmaeias, etc.
Ha nisso um grande objectivo. Vamos tra­

balhar para vel-o concretisado em facto -

eis o qu.e nos convêm, eis o que é de espe­
rar de todos os associados da Colonia Z-2.

'I'ranseripto da Razão de 30 do corrente.
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NOTICIARIO

-:-

. Na ilha. do M,_;I, uma das. mais PI'OS­
paras zonas de pesca da Colónia Z-2.
Iallecou, no dia. 24 do corrente. a inno­
cante Donaria filhinha do Sr. Estevão
Baptista e de D. R, za Tavares Baptis­
ta, professora. da escola «Felip-re Seh­
midt», da, referida zona.

Nossos pezames.
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205617
184330

1.71000Ó
2.099947

".Balancete da receita e desp,e�'a :d'a ColoH
nla Z�21 no maz de Maio de 1923

Receita
Maio

1" Irnportancia existente na Caixa Eeonomica Oad. nO 1606.
2 Em poder do 'I'hezoureiro
10 Importanoia de mensalidades recebidas

Despeza
]\rIaio

L" Importancia pagai aos Constructores do abrigo, Antonio Miehelon
e José Agaeio por conta de dois contos e sete centos e setenta mil
reis que esta directoria ficou devendo da constrncção do abrigo
doc. n° 1° ,

4 Importancia paga ao Professor da Escola de Ilbatnba relativa aos
mezes de Abril e Maio doc. n° 2
6 Dita Idem ao Professor da Escola do Monte de Trigo relativa
nos mezos de Abril e JY[aio doc. n. 3 e 4
10 Dita Idem ao Professor da Escola da Enseada relativa ao mez

. de Maio doc. n. 5
] 2 Dita Idem a Professora da Escola da Figueira relativa ao mez
de Maio doc. n. 6
15 Dita Idem ao Professor da Escola do Bupeva durante o mez
de Janoiro doc. n. 7
18 Dita Idem á Professora da Escola dos Paulas doc. n. 8
19 Dita Idem aluguel da casa onde fuucciona a Escola da Ilha do 1'.lól
doc. 1). 9
'20 Dita Idem aluguel da casa onde funociona á Escola do
de Trigo relativa aos mezes de Abril e Maio doc. 10 e 11
26 Dita Idem auxilio a socios doc..n. 12
26 Dita Idem Limpeza da Banca do Peixe doc. n. 13
2-1 Dita Idem auxilios e enterro de soeios doc. n. 14
28 Dita Idem Porcentagens aos cobradores doc. n, 15
29 Importancia Existente na Caixa Eeonomica

Cad. n, 1606
'31 Em poder do Thesoureiro

Monte

1.881600

Visto

Arnaldo S. Thiago
Presidente

Fernando da Silva Torrens

Thezoureiro

1.350000
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Aos Canoeiros de minha terra
�

Em,in frageís bateis para tão 1ouco arrojo,
E pequenos demais pára conter, no bojo,

Tão grandes corações ...
Rugiu o velho mar e, erguendo a coma altiva,
Contra elles investiu ... Travou-se a Iucta viva,

A lucta dos leões!

A treva, cada vez mais espessa, os cingia
N'um abraço fatáL .. E a Iucta proseguia,

Cada vez mais feroz...
Por fim, no ardor da lucta, o mal' perdia o alento,
A treva se esvahia .e, num deslumbramento,

Surgia o sól empós!
E; assim, era de ver-se o velho mar domado,
lEsse velho oceano humilde, subjugado,

Caricioso, então,
À balouçar, no dorso, as canôas ligeiras
Que a audacia varonil das almas brasileiras,

Lançara na amplidão!
Em de ver-se, emfim, com que simplicidade
Esse bando de heróes, ás tróvas da saudade,

Rumava para o sul,
Emquanto o sol, em ouro e prata, a esteira abria,
!E,no horizonte, o mar no céo se confundia,

Sempre azul, sempre azul!

'Tudo calmo em redór, Subito, as procellarias,
,As filhas do tufão se acercam, temerárias,

N'um sinistro clangor.
Enraiveée-se o mar, rendilha-se de espuma,
Ruge e recua, cavo, e avança e se avoluma,

Qual tigre trabidor!

E mais, a cada passo, a fome, o frio, a morte,
Obstaculos mil, afastando-os do norte,

Atra ronda infernal. ..
E a caravana audaz, mais firme em seu intento,
Ora, cortando o mar, ora, caçando o vento,

Arrosta o temporal!
'Feridos, semi nús, dia e noite luctaram,
Esses novos titans, até que co llimaram,

Cortidos de emoção,
O glorioso fim a que se propuseram,
O termo da odysséa, ·aonde seguidos eram

Por toda uma nação!
Eu me orgulho de vós, homens de minha terra,
Da grandeza moral que o vosso feito encerra

Para o nosso paiz
Desconstrastes ao mundo, heroicos canoeiros,
Todo o ímmenso valor que anima os brazileiros,

E a Pátria YOS berndiz!
Romeu Balster

Transcripto do "llajahy" de M4io ultimo
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